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RESUMO 

 

A sustentabilidade em paralelo ao desenvolvimento das empresas é um aspecto extremamente 

relevante para a prospecção dos negócios, pois se faz necessária para contribuir com a 

economia, preservação do meio ambiente e praticar ações que o melhore para presentes e 

futuras gerações. A questão problema dessa pesquisa é entender o funcionamento da empresa 

como um todo, como os setores de governança, funcionários, processo produtivo, impacto 

gerado, identificar pontos fracos e destacar aspectos excassos e pouco trabalhados para 

transformá-los em pontos fortes. A empresa é localizada na cidade de São João del Rei – MG, 

Campos das Vertentes. Os objetivos do estudo são avaliar a estrutura e o gerenciamento da 

empresa, relatar os impactos positivos e negativos, além de destacar pontos para possíveis 

melhorias. A metodologia utilizada foi do tipo qualitativo, apoiada pela aplicação da 

ferramenta Avaliação de Impacto B, que consiste em um questionário personalizado de 

acordo com o tamanho da empresa, localização e nicho. A ferramenta permeia por todos os 

pilares da empresa guiada pela teoria do Tripé Sustentável e expoe todos os impactos que a 

empresa gera não só de forma econômica, mas também os impactos positivos que podem 

contribuir de forma socioambiental. Essa ferramenta foi desenvolvida pela organização B Lab 

que certifica empresas como Empresas B baseadas em parâmetros e comprovações. O estudo 

foi de grande valia, pois contribuiu para que a empresa adquirisse uma visão sistêmica de 

todos os pilares e possibilitou entender quais pontos ainda podem se desenvolver, regularizar 

e contribuir social e ambientalmente. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Avaliação de impacto B; Desenvolvimento sustentável; 

Sistema B; Empresa. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A constante evolução e criação de empresas fazem-se necessário para o progresso de 

uma região ou economia de modo geral. Também é notório que o contexto empreendedor 

tenha uma ligação direta com o sucesso e desenvolvimento de empresas, que segundo o 
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estudo de Schumpeter (1982) o empreendedorismo é relacionado à nova ascensão e geração 

de riquezas. Logo, o empreendedorismo passa a ser fundamental, bem como ferramentas que 

auxiliam para o fluxo de processos produtivos e análises de pilares que as sustentem e as 

guiem. 

Além disso, nota-se como as empresas aumentaram a preocupação quanto ao impacto 

que elas causam, não apenas como podem mitigar seus impactos negativos, mas também 

quais impactos positivos elas podem proporcionar nos pilares social, ambiental e financeiro. 

O empreendedorismo vem agregando cada vez mais consciência e também de como 

impactam a sociedade e o seu entorno tentando alcançar a sustentabilidade empresarial. 

Há também organizações que contribuem para o bom funcionamento e 

sustentabilidade de uma empresa, como a B Lab, uma organização norte-americana sem fins 

lucrativos, criadora da ferramenta B Impact Assessment em inglês - traduzida como Avaliação 

de Impacto B – para promover o desenvolvimento dos negócios a fim de solucionar os 

problemas sociais e ambientais. 

Essa ferramenta, por sua vez, pode auxiliar o gestor a estudar todos os pilares que 

sustentam uma empresa, avaliar, propor melhorias e soluções para que a empresa busque não 

apenas ser melhor no mundo, mas também melhor para o mundo. 

O presente estudo busca medir através da ferramenta B Imapct Assessment a 

eficiência, metodologia e impactos gerados de uma empresa de energia solar fotovoltaica, 

localizada no Campos das Vertentes – Minas Gerais. O modelo de negócio desenvolvido pelo 

objeto de estudo se destaca por permitir que seus clientes consigam captar a luz solar e 

produzir sua própria energia de forma sustentável. A ferramenta escolhida mede e gerencia os 

impactos causados por todos os setores da empresa com o objetivo de mostrar que todos os 

setores podem ser sustentáveis, assim como o próprio produto oferecido aos clientes. 

A ferramenta Avaliação de Impacto B consiste em um questionário detalhado e 

personalizado que guia o entendimento do negócio e expoê quais pontos são necessários para 

moldar uma empresa que seja melhor para seus colaboradores, sociedade e meio ambiente. 

Do ponto de vista sócio-econômico-ambiental, a empresa que conquista 80 pontos, no 

mínimo, no questionário se qualifica para a certificação de empresa B, o que garante que a 

empresa busca atender seus clientes e trabalhadores em todos seus aspectos de forma 

sustentável. Como principal benefício na utilização dessa ferramenta é buscar a melhoria 

contínua, impacto positivo socioambiental e, consequentemente, ganhar maior visibilidade de 

mercado.  
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Partindo do estudo do uso dessa ferramenta, a questão problema é entender o 

funcionamento da empresa como um todo, como os setores de governança, funcionários, 

processo produtivo e impacto gerado, identificar pontos fracos e destacar aspectos excassos e 

pouco trabalhados para transformá-los em pontos fortes. O objeto de estudo está localizado na 

área urbana da cidade de São João del Rei - Minas Gerais. 

Destaca-se dentre os objetivos específicos da pesquisa: entender e avaliar a estrutura e 

o gerenciamento da empresa, relatar os impactos positivos e negativos, além de destacar 

pontos para possíveis melhorias. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Sustentabilidade 

 

Na economia mundial é comum todas as companhias buscarem o desenvolvimento e 

progresso econômico, com visão no crescimento estrutural, modernização, industrialização, 

conceituação e, muitas vezes, inovação, atribuindo como um alcance desses fatores como o 

aumento de lucro apurado. Alguns autores consideram esses vieses como forma de mensurar 

o desenvolvimento sem considerar os recursos naturais por eles utilizados para atingir tais 

objetivos (CLARO et al. 2008 apud OLIVEIRA 2002). 

A busca por melhorias e desenvolvimento também carrega um significado muito 

discutido sobre a inclusão do processo de mudança econômica, políticas e principalmente 

humanas e ambiental. O olhar para esses pilares do processo de mudança é conhecido como 

sustentabilidade e é a chave para o desenvolvimento dos pontos citados até agora. Segundo 

Almeida (2002) a questão ambiental motiva as empresas a pensarem nos seus impactos 

ambientais, a maneira de como são utilizados esses insumos (recursos naturais) e implementar 

a administração ambiental na rotina de trabalho. 

Segundo Caporal e Costabeber (2002) apud Costabeber; Moyano (2000) a 

sustentabilidade deve ser vista, estudada e estruturada como sendo uma busca constante por 

novos pontos de equilíbrio entre diferentes dimensões ou pilares que podem ser conflitivas 

entre si em realidades concretas. Neste sentido, Elkington (2012) correlaciona o progresso 

econômico, qualidade ambiental e justiça social, considerando que as organizações utilizam 

recursos financeiros, ambientais e sociais para se desenvolverem. Dessa forma, há relação 

entre os três pilares da sustentabilidade em âmbito social, econômico e ambiental, 
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estabelecendo a partir de então na literatura a origem do triple bottom line (TBL), escrevendo 

características da revolução que começaria a mudar o mundo dos negócios e alterar o caminho 

das organizações.  O Tripé da Sustentabilidade (TBL, em inglês, Triple Bottom Line) trabalha 

a essência da sustentabilidade e mensura o impacto de uma empresa no mundo e tem por 

principal objetivo garantir a sobrevivência da humanidade na Terra (LAASCH et al., 2015). 

 A pespectiva de Amaral et al. (2018) apud Elkington (2012) é importante na medida 

em que uma sociedade sustentável necessita obedecer a três condições: i) as taxas de 

utilização de recursos renováveis não devem exceder as taxas de regeneração; ii) as taxas de 

uso de recursos não renováveis não devem exceder a taxa de capacidade de renovação 

sustentável dos substitutos é desenvolvida; iii) as taxas de emissão de poluentes não devem 

exceder a capacidade de absorção  e prossesamento pelo meio ambiente. 

O documento Nosso Futuro Comum ou Relatório Brundtland (1987, p.2) propõe o 

desenvolvimento sustentável, que é “aquele que atende às necessidades do presente sem 

comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem às suas necessidades”. Um 

modelo de negócio sustentável é a adição necessária para o mundo se desenvolver de forma 

sustentável e contribuir para a existência das futuras gerações. O Tripé da Sustentabilidade, 

que envolve o desempenho social, ambiental e econômico de um negócio é o ponto central da 

gestão da sustentabilidade como ilustrado na figura 1 (LAASCH et al. 2015).  

Figura 1: Gestão da Sustentabilidade: negócio sustentável e desenvolvimento sustentável. 

 
Fonte: LAASCH et al., 2015. 

 

 Outro compromisso que contribui para garantir o desenvolvimento sustentável no 

mundo é a Agenda 2030, firmada pela ONU.  A agenda é um plano de ação para as pessoas, o 

mundo e progresso consciente. Os 17 objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as 169 

metas anunciadas demonstraram o tamanho e pretensões da Agenda para os próximos 15 
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anos, através da convenção realizada em 2015 (AGENDA 2030, 2016). Diante desse cenário, 

é notório como uma gestão sustentável é extremamente necessário para o bom 

desenvolvimento de um negócio. 

 

2.2 Sistema B  

 

Com foco e engajamento na sustentabilidade, existem corporações que tem como 

objetivo ajudar empresas a observar dados, analisar profundamente o seus âmbitos internos e 

levarem às reflexões sobre atitudes e condutas da companhia. Ajuda a entender quais os 

pontos são mais desenvolvidos dentro da companhia e pontos que, às vezes, passam 

despercebidos nos aspectos sócio-econômico-ambiental. Na presente pesquisa, a B LAB foi a 

corporação que criou a ferramenta auxiliadora do estudo na empresa em questão. 

 A B LAB é uma organização norte-americana filantrópica que promove a utilização 

dos negócios para a resolução de problemas sociais e ambientais, com visão de 

desenvolvimento sustentável, desde a parte de governança até à satisfação do cliente. Em 

2006, três amigos deixaram suas carreiras para fundar com seus próprios recursos a 

organização para que empresas tivessem algo que as direcionassem para a proteção socio-

ambiental e melhorassem seus impactos positivos (B LAB, 2020). 

 Dessa forma, criou-se a Avaliação de Impacto B (no inglês, B Impact Assessment), 

uma ferramenta de fácil uso e formado por três etapas. A primeira etapa consiste em avaliar, 

por meio de um questionário personalizado de acordo com o porte da empresa, que auxilia na 

aprendizagem sobre pontos necessários para a construção de um negócio melhor para seus 

colaboradores, comunidade e meio ambiente (B LAB, 2020). 

 O segundo passo é a comparação. A ferramenta compara os resultados obtidos no 

questionário com diversas outras empresas que já passaram pelo processo. Nesse passo é 

gerado dois relatórios, o primeiro é uma análise simplificada sobre quais aspectos a empresa 

se destaca e quais ela não pratica ou poderia ser melhor trabalhado. O segundo relatório é uma 

visão mais holística sobre como a empresa pontua nos diversos tipos de impacto (B LAB, 

2020). 

 Por fim, o terceiro passo são os pontos de possíveis melhorias, onde o próprio usuário 

da ferramenta pode criar um planejamento para atingir as metas estabelecidas. Portanto, a 

ferramenta permite medir o impacto socioambiental gerado pela empresa (B LAB, 2020). 
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 Após todo o estudo, comprovação dos dados e melhorias, a empresa recebe o selo de 

Empresa B (B Corporation) caso a pontuação mínima obtida seja igual ou superior a 80 

pontos. Segundo o B LAB (2020) o certificado de Empresas B são para modelos de negócios 

com maiores níveis de comprovação de desempenho socioambiental, transparência e 

responsabilidade de equilíbrio do lucro e propósito. As empresas B estão acelerando as 

mudanças culturais globais e redefinindo o sucesso de modelo de negócio para mais inclusivo 

e com economia sustentável. Hoje existem empresas certificadas com este selo em mais de 50 

países pelo mundo.  

 

2.3 Energia solar fotovoltaica 

 

Nessa seção será abordada a energia solar fotovoltaica que é o produto final que a 

empresa em estudo oferece a seus clientes. O produto final pertence à base sustentável, pois o 

princípio é a conversão de energia solar em eletricidade, que por sua vez, é uma fonte de 

energia limpa. Durante o sua geração não há emissões indesejadas, e ao mesmo tempo é 

renovável, pois a fonte de energia solar é inesgotável. Em adição, os equipamentos utilizados 

possuem um longo ciclo de vida, em torno de 30 anos (BRITO; SILVA, 2006). 

  A base de capitação da energia solar é feita por painéis de silício - material 

semicondutor - e dentre outra formas, podem ser aplicados ligados à rede elétrica, à qual toda 

a capitação da energia solar absorvida pelas placas é transformada pelo inversor integrante do 

sistema em ondas de energia elétrica aceitas no sistema de rede elétrica estadual (CASTRO, 

2002). 

 De acordo com o estudo de Gonçalves et al. (2017) em 2016, políticas públicas foram 

incorporadas com a intenção de estimular o uso de fontes renováveis para geração de energia. 

Uma das iniciativas consiste na isenção de alguns encargos como PIS/Cofins e ICMS, no qual 

o consumidor pagará apenas o valor relativo à diferença entre a energia consumida e a energia 

produzida. 

Segundo Gonçalves et al. (2017) apud Ruther (2004)  a utilização da energia solar 

como fonte de eletricidade integrado ao sistema de distribuição possui diversas vantagens 

além do valor pago pelo cliente pelo consumo da energia. Dentre as outras vantagens 

destacam-se: a redução de perdas por transmissão e distribuição de energia; diminuição dos 

custos com linhas de transmissão e distribuição; além dos geradores fotovoltaicos 

apresentarem mínima capacidade ociosa de geração de energia, quando estrategicamente 

distribuídos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvimento como uma pesquisa qualitativa estruturado em um 

estudo de caso em uma empresa localizada na cidade de São João del Rei – MG, utilizando a 

ferramenta Avaliação de Impacto B, disponibilizada e elaborada pela companhia B LAB.  

Segundo Vergara (2015) a pesquisa qualitativa possui algumas características como: 

pode ser empregada para fins exploratórios, levantamento de dados e hipóteses e validação 

dos mesmos. O pesquisador é o instrumento fundamental, pois a interpretação cabe a ele. 

Dessa forma, a pesquisa se enquadra como uma pesquisa qualitativa. 

De acordo com Vergara (2015, p.247): 

Pesquisas ditas qualitativas contemplam a subjetividade, a descoberta, a valorização 

da visão de mundo dos sujeitos. As amostras são intencionais, selecionadas por 

tipicidade ou por acessibilidade. Os dados são coletados por meio de técnicas pouco 

estruturadas e tratados por meio de análises de cunho interpretativo.  

 A pesquisa também é classificada como estudo de caso, que de acordo com Yin (2015) 

no estudo de caso o pesquisador tem pouco ou nenhum controle sobre eventos 

comportamentais e o foco são assuntos contemporâneos no contexto do mundo real e fogem 

de temas completamente históricos. A triangulação de dados – teoria, dado documental e 

evidências - é uma das principais características do estudo de caso, pois ajuda a distinguir 

técnicas que possuirão mais variáveis. O estudo de caso também pode ser enquadrado como 

caso único, apropriado para caráter qualitativo e propor avaliações. 

Para apoiar a pesquisa, utilizou-se a ferramenta semelhante a um questionário, 

conhecido como Avaliação de Impacto B, o qual é medido o impacto, principalmente 

positivo, que a empresa gera. Analisando com visão sistêmica todos os pilares que compõem 

uma empresa. 

O questionário disponibiliza de forma organizada, mensurada e pontuada as respostas 

fornecidas pela empresa. Os dados foram analisados e, a partir de então, foram descobertos 

pontos positivos e outros a serem trabalhados. 

 O objeto de estudo é uma empresa que projeta e realiza instalações de painéis solares 

em qualquer espaço, desde casas residenciais às empresas de grande porte, fazendas, entre 

outros. Os produtos e serviços oferecidos por ela apresenta bastante relevância no cenário 

econômico e ambiental, bem como proposta sustentável de gerar a própria energia elétrica a 

partir da fonte de energia inesgotável, o sol.  
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Além de todas essas atribuições, para desenvolver a pesquisa foi necessário acesso às 

informações confidenciais, que envolve informações de governança, funcionários e todos os 

pilares que sustentam a empresa, os quais a empresa disponibilizou para preenchimento do 

questionário junto à autora. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A etapa de preenchimento do questionário teve duração de cerca de três horas o que 

permitiu análises mais específicas e sistêmicas. Desde problemáticas mais simples até mais 

complexas sendo confidenciais. O mesmo foi preenchido por um dos sócios da empresa e pela 

gerente, responsáveis por garantir as informações privadas e não privadas de todas as 

perguntas junto à presença da autora do referido estudo. 

 A ferramenta opera em três etapas: Avaliar, Comparar e Melhorar. A primeira etapa 

permite ao pesquisador entender qual a posição atual da empresa em relação a todas as 

dimensões de sustentabilidade, tendo como referência a teoria do Triple bottom line. Um 

ponto importante dessa ferramenta é a personalização, no qual a empresa recebe perguntas 

adaptadas de acordo com seu tamanho, setor e localização geográfica. 

 A segunda etapa comparar proporciona o resultado de outras companhias que 

apresentam estrutura similar para comparação. Assim, pode-se basear em quais pontos a 

empresa supera outras e quais aspectos podem ser aprendidos com as demais. Esses 

benchmarks, referência de mercado, ajudam a entender o contexto da pontuação conquistada 

de impacto B. 

 A última etapa é a melhoria. A ferramenta proporcionada um guia para traçar metas, 

com o variável tempo e um esquema para elaborar os próximos passos de forma bem 

organizada. 

 O objeto de estudo respondeu 97,9% das questões. Esse resultado lhe gerou uma 

pontuação de 63.7 não verificada, que no geral já é considera uma pontuação ótima de acordo 

com a figura 2. 
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Figura 2: Pontuação média de Impacto B. 

 
Fonte: Avaliação de Impacto B, 2020. 

 

 A pontuação máxima que se pode obter no questionário é de 200 pontos. Porém, de 

acordo com a ferramenta, com 80 pontos verificados a empresa se qualifica para a certificação 

B Corporation. 

 A avaliação de impacto B passa por seis pilares, são eles: Governança, Trabalhadores, 

Comunidade, Meio Ambiente, Clientes e o Questionário de Divulgação. De acordo com a 

figura 3, as áreas de impactos mais fortes positivamente da empresa são os trabalhadores, a 

comunidade e os clientes. Em contrapartida, pode-se trabalhar mais nos pilares de 

Governança e Meio Ambiente. O setor de questionário de divulgação é destinado apenas para 

entender melhor a empresa e focar também a atenção nesses assuntos, porém não gera 

pontuação. 
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Figura 3: Pontuação obtida pela empresa em cada área de impacto respondida. 

 
Fonte: Autoria própria, 2020. 

 Em todas as áreas de impacto avaliadas existem tópicos e dentro deles subitens como é 

mostrado na figura 4. No pilar da governança, por exemplo, o primeiro tópico é a missão e 

engajamento, o qual é composto por alguns subitens. No canto direito superior é mostrada a 

pontuação de cada tópico existente dentro do setor respondido. Os subitens marcados na cor 

laranja representam perguntas completamente respondidas, já os subitens não marcados 

significam perguntas pendentes. 

Figura 4: Alguns dos pontos que são abordados na área de impacto governança na Avaliação de Impacto B. 

 
Fonte: Autoria própria, 2020. 

 A Governança tratou do impacto que a empresa pode fazer para melhorar as políticas e 

práticas relacionadas à sua missão, ética, responsabilidade corporativa e transparência. O 

objeto de estudo obteve pontuação muito baixa nas características da declaração de missão, 

pois não a possui formalizada por escrito. A declaração de missão é bem relevante e deve 
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estar bem clara e explícita para que todas as ações da empresa vão ao encontro. A maneira 

que a empresa integra o desempenho socioambiental na tomada de decisões também pode ser 

melhorada, pois é oferecida capacitação para os funcionários sobre questões socioambientais 

relevantes para a empresa ou sua missão, mas pode realizar avaliações de desempenho que 

incorporam formalmente questões socioambientais. 

 No subitem Ética e transparência, uma das pontuações mais baixas foram nas práticas 

implementadas para promover a ética na tomada de decisões e prevenir a corrupção. A 

empresa não possui um código de ética, nem política de denúncias formalizada por escrito, 

apenas implementa controles financeiros internos. 

 Sobre o subitem Proteção de Missão da Empresa não há nenhuma medida legal sendo 

executada para garantir que o desempenho social ou ambiental seja levado em consideração 

de forma contínua no processo de tomada de decisões, porém nos projetos estruturados para 

atender a cada cliente são levados em consideração questões ambientais, como limitações e 

riscos. 

 Portanto, a área de impacto Governança existe bastantes pontos que podem ser 

melhorados, pontos que muitas vezes são praticados, porém não formalizados e pontos que 

ainda devem ser implementados e desenvolvidos.   

A área de impacto Trabalhadores abordou quais ações fazem a empresa contribuir para 

o bem-estar financeiro, físico, profissional e social de seus funcionários. Nessa seção foi uma 

das maiores pontuações gerais, sendo quase a metade da nota total obtida, com 31,5 pontos. 

As perguntas da área que não foram pontuadas ou foram respondidas e obteve uma pontuação 

baixa foi em relação a trabalhadores horistas ou trabalhadores com jornada de trabalho de 

meio período. Porém, a empresa não contrata horistas ou trabalhadores com carteira assinada 

com meia jornada de trabalho, o motivo pelo qual se justifica a nota.   

Por outro lado, a empresa pratica várias ações que afetam positivamente os 

colaboradores.  Possui salário fixo + bonificação de acordo com os projetos fechados pelo 

colaborador, também há auxílio alimentação mensal por meio de cesta básica completa. A 

empresa encontra-se em crescimento, no qual o quadro de trabalhadores passou de quatro 

funcionários no ano de 2019 para onze até setembro de 2020 – data de aplicação do B Impact 

Assessment. Todas as novas contratações são submetidas a cursos de capacitação e 

conhecimento de técnicas de execução do trabalho técnico. Também há orçamento reservado 

para desenvolvimento profissional externo dos colaboradores como conferências. 
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Além de programas governamentais já existentes que asseguram o trabalhador, a 

empresa oferece à sua força de trabalho seguro de vida e cobertura por invalidez ou seguros 

contra acidentes. Cem por cento dos funcionários estão registrados formalmente em folha de 

pagamento.  

Todos têm oportunidades de promoções de cargos. Além disso, a empresa aplica 

processo formal para feedback e avaliação de desempenho pelo menos uma vez por ano. 

Refere-se a um processo de avaliação e feedback 360º, no qual envolve supervisores, colegas, 

subordinados e clientes. Há também documento com orientações sobre desenvolvimento 

profissional, metas socioambientais, metas alcançáveis e claramente definidas.  

Um aspecto interessante que não é promovido pela empresa e poderia ser é a 

capacitação em competências transversais, o que inclui capacitação para falar em público ou 

capacitação gerencial para não gerentes. Esse tipo de ação impacta diretamente no 

atendimento ao cliente, na comunicação interna, na sugestão de novas ideias gerenciais e a 

melhoria contínua de funcionários e da empresa.  

 A área de impacto à Comunidade se caracterizou pelos pontos que a empresa pode 

fazer para contribuir para o bem-estar socioeconômico das comunidades em que opera. Com 

pontuação igual a 20.2, este pilar obteve um total relevante da nota geral no questionário. No 

tópico sobre Diversidade, Equidade e Inclusão dentro da dimensão Comunidade, o objeto de 

estudo respondeu que observa a linguagem e requisitos expostos nas descrições de cargos para 

garantir que sejam inclusivos e equitativos. O mesmo também é liderado por uma mulher. 

Algumas questões foram sobre a participação societária, porém a empresa não possui 

capital aberto que permita participação de acionistas. Outro olhar voltado à comunidade foi 

sobre despesas com fornecedores locais, no qual foi relatado que 40 a 59% foram gastos. Os 

demais gastos com equipamento é de origem importada. O impacto econômico gerado pela 

empresa foi bem significativo visto que novos oito postos foram adicionados à folha de 

pagamento. Vários projetos executados são para clientes da comunidade onde a sede é 

instalada ou em localidades/regiões próximas.  

No subitem Engajamento Cívico e Doações para que a empresa possa gerar mais 

impacto positivo e obter o selo de Empresa B se desejado, este subitem precisa ser melhor 

trabalhado. Podem ser criados programas de incentivo aos funcionários para abordar o 

trabalho voluntário, bem como doações regulares às instituições filantrópicas. 

Para finalizar o pilar Comunidade, com o olhar voltado para a Gestão da Cadeia de 

Abastecimento a pontuação ficou em torno do mínimo, visto que a porcentagem de serviços 
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terceirizados que são regidos pelo código de conduta e a porcentagem de serviços 

terceirizados que passam por triagem/monitoramento não se aplicam. 

O impacto sobre o Meio Ambiente é avaliado sobre quais aspectos a empresa pode 

fazer para melhorar a gestão ambiental como um todo. Esta etapa possibilita fornecer 

informações sobre o consumo de energia, a pegada de carbono e a gestão de resíduos da 

empresa. Por exemplo, em Gestão Ambiental na eficiência ambiental das instalações, há 

práticas voltadas para a economia de energia como: monitoramento do uso de energia, 

iluminação e aparelhos eletrônicos eficientes em consumo de energia. 

De acordo com o questionário a empresa não possui um Sistema de Gestão Ambiental 

(SGA). A implementação do SGA se faz muito necessário para firmar o compromisso com o 

meio ambiente, continuar desenvolvendo economicamente e contribuindo socialmente, ou 

seja, colocar em prática a teoria do Triple Bottom Line. Além disso, para manterem 

competitivas e atualizadas, as empresas estão buscando cada vez mais práticas sustentáveis e 

sistemas que garantam recursos para presente e futuras gerações. 

A implementação do SGA é muito importante, pois ajudará a trabalhar pontos que 

foram pontuados iguais a zero ou obtiveram pontuações baixas como: pensar e monitorar a 

porcentagem de energia utilizada a partir de fontes renováveis de baixo impacto; melhorias 

em conservação e eficiência para a redução no uso de energia; administração do consumo de 

água e reutilização; métodos de descarte de resíduos; definir metas de redução de resíduos.  

Por fim, para fechar as áreas que geram pontuação na ferramenta, no que caracteriza 

como área de impacto do Cliente foram abordadas questões em que o objeto de estudo pode 

realizar para aumentar o valor gerado aos seus clientes diretos e aos consumidores e usuários 

de seus produtos ou serviços. Identificou as formas específicas em que um produto da 

empresa está estruturado para ter um impacto específico, substancial e positivo para seus 

clientes, para além do valor usualmente proporcionado pelos produtos ou serviços. 

De acordo com as respostas, a empresa mostrou-se bastante eficiente quanto ao 

atendimento ao cliente, pré-venda e pós-venda, garantia prolongada, satisfação do cliente 

verificada através do portal solar, empresa de referência no setor de validação de instalações, 

que verifica as instalações e contabiliza para atingir o selo de 25+, 50+, 100+ painéis 

verificados e assim consecutivamente. O serviço e produto não geram resíduos nem emite 

gases poluentes, não contribui para o aquecimento global e o efeito estufa; O sistema pode ser 

expandido de acordo com as necessidades de cada cliente, com a instalação de novos módulos 

fotovoltaicos; A demanda de manutenção é mínima; Investimento inicial para instalação é 



14 

 

 
 

recuperado em um prazo de aproximadamente 3 a 5 anos. A vida útil dos painéis é superior a 

25 anos; O sistema valoriza o imóvel; Existem linhas de crédito específicas para 

financiamento, sendo possível substituir a conta de energia pela prestação do financiamento; 

Linhas de financiamento possuem parcelas fixas, enquanto a tarifa de energia aumenta a cada 

ano; Possibilidade de certificações e selos em programas ambientais; Não interfere nas 

instalações elétricas do imóvel e sua instalação na maioria dos casos não necessita de obras 

civis.  

 Por fim, o Questionário de divulgação identificou setores da indústria, práticas e 

resultados indiretos potencialmente delicados associados à sua empresa ou multas/sanções 

recebidas por ela que não tenham sido explicitamente mencionados no resto da avaliação. 

Essa parte não gera pontuação e é considerada apenas para analisar todos os pilares da 

empresa e evidenciar pontos que possam ser trabalhados e melhorados. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente trabalho teve como tema o desenvolvimento empresarial sustentável, 

assunto muito relevante e discutido por atuais gestões. O mundo vem cobrando o 

desenvolvimento nos negócios a conservação do meio ambiente, de modo que presentes e 

futuras gerações possam utilizar e a pesquisa uniu essa cobrança a um modelo de negócio no 

qual o produto já contribui para essa pegada, porém a estrutura e gestão da empresa ainda não 

possuía o foco para essa questão. 

Os objetivos do estudo de avaliar a estrutura e o gerenciamento da empresa, relatar os 

impactos positivos e negativos, além de destacar pontos para possíveis melhorias foram 

cumpridos. A ferramenta utilizada para auxiliar o estudo foi a Avaliação de Impacto B, 

desenvolvida pela organização B Lab. O objeto de estudo apresentou um resultado não 

certificado considerado ótimo de acordo com a figura 2, porém não suficiente para se 

qualificar como empresa B. 

Para que essa certificação seja possível, a empresa precisa enviar a documentação 

necessária que comprove a pontuação obtida e faça um planejamento de melhorias, plano de 

ação e execução com as devidas comprovações para que se obtenha no mínimo 80 pontos 

verificados e validados. 



15 

 

 
 

Grande parte da pontuação obtida se deu pelas condutas e ações que a empresa adota e 

segue nas áreas de impacto dos Trabalhadores, Comunidade e Cliente. Essas áreas já atendem 

os parâmetros de forma satisfatória, porém há pequenos pontos apresentados nos resultados 

que podem ser melhor trabalhados para que sirva de motivação aos trabalhadores e atitudes 

voluntárias. 

Os principais pontos a serem trabalhados devem ser, de acordo com os resultados 

apresentados, nos pilares ou áreas de impacto: Governança e Meio Ambiente. A 

implementação de um Sistema de Gestão Ambiental alinhado com a teoria do Triple Bottom 

Line é o suficiente para que a empresa se desenvolva completamente de maneira sustentável e 

faça sua parte consciente na economia e para o mundo. 

O engenheiro de produção, por sua vez, pode ser a chave condutora para a 

implementação e o desenvolvimento do Sistema de Gestão Ambiental, pois possui além da 

visão sistêmica, a capacidade de entender e interpretar todo o fluxo, o mecanismo do processo 

produtivo de bens e/ou serviços em paralelo às questões ambientais e utiliza ferramentas para 

garantir a eficiência da produção ou do funcionamento de uma companhia. 
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